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Face ao aumento verti

do preço internacibnal

grn0s0

do petróleo

ecide

Luiz Cabral visitou exposição

do Centro cultural português

a

5 de Julho
Apelo !

do CNG

O quarto aniversá-
rio da indePendência
de Cabo Verde vait ser
assinalado em Bissau
com uma sessão Que
terá lugar hoie, quin-
ta-feira, Pelas 18 ho-
das e 30 minutos, na

sede do Partido.
Na presença de al'

tos dirlgentes do Par-
tido e do Estado, Pre-
vê-se a intervenção de
dìversos oradores, que

abordadrão questões li-
gadas à indePendên-
cia da RePúbl'lca irmã,
à unidade Guiné-Cabo
Verdeeàvida Part¡-
dárla.

O Secrelariado do
Conselho Nacibnal da
Guiné do PAIGC con-
vida a PartÍciPar no
acto comemodativo
do quarto aniversário
da ihdePendência de

Cabo Verde, no salão
<Arnílcar Cabral> da

sede do Partido, os
seguintès camaradas:

- 
Dirigenles do Par-
tido e membros do
Governo;

- 
N/lsrnþ¡es do Esta-
do-Maior Geral
das Forças Arma-
das;

- 
l/lsrnþ¡ss e colabo-
radores do Co'r¡ité
do Partitlo do Sec-
tor Autónomo de

Bissau,

- 
Membros dos Co-
mi,tés do Partido
nos. bairros e lo-
cais de trabalho
da cidade de Bis-
gau.

O Conselho dos Co-
missários de Estado na
sua reunião ordinária de
4 de Julho de 1979, con-
siderando:

- O autTìento ConS-
tante do preço dos com-
bustíveis no mercado itn-

ternacional e o seu refle-
xo na economia nacional;

as dif iculdades
cambia;s do país e a ne-
cessidade de racionaliza-
ção do consumo dos com-

bustíveis;
DECIDE:

1. Aumentar proviso-
riamente em 5O% o pre-

ço de venda ao Público
de gasóleo, gasolina nor-
mal, gasolina super e
petróleo;

2. Mandar encerrar os
postos de venda de com-
bus¡ívei:s a partir das
1 t h3O de sá-bado até às
7h0O de segunda-feira..

Paralelamente, o Con-

selho dos Comissários de-
cide proceder, até ao fim
do mês de Julho, F urn
estudo aprofundado do
ilnpacto do aumenlo ìn-
ternaciona,l dos, preços de
combustíveis sobre os
preçosinternoeasco-
nomia nacional a f'rn de
tomar medidas que exlge
a actual oonjun¡ura, no-
meadamente no 'que s€
refere ao consumo lnter-
no.

A exposição cUm reca-
do das crianças portuguÈ
sas para ¡s crianças da
Guiné-Bissau, fol ontem
visitada pelo roamarada
Presidente Luiz Cabral,
gue se fazia acom'panhar
de uma delegação com-
posta pelos ca¡naradas
Mário de Andrade, Comis-
sário do Es¡ado da lnfor-
mação e Cultura, Alexan-
dre Nune,s Correia, Secre-
tário-Geral do CENE, Ana
fi/laria Cabral, Dlectora
do Departamento da Edi-
ção e Difusão do Livro e
do Disco e Lilica Boal, Di-
rectora do lnstituto de
Amizade.

- Ao diriglr-se aos órgãos
da informação nacionát, o
camarada Presidente diria
que sente uma grande ad-
mrtação pelás crianças

portugugsas, em relaçãr
ao espírito da cooperaçãr
franca e frutuosa qu
exisle entre o nosso paí
e Portugal. Oue as criar
Ças Portu9uesas rcompr(
enderam muito bem i

sentido das relações,qu
existem entre os nosso
doi5 paíseg e que ¿ende
desenvolver cada v€
mais.

Quanto à possfvel res
posta por parte das nor
saq crianças à'exposiçã,
o carr¡arada Luiz Cabr¡
aíirmaria que tem cot
fiança na pureza dos sel
timento das crlanças
que dcred¡ta que os mr
ninos da Guìné-Bl¡sa
responderão aos seus cr
legas portugueses, enviar
do-lhes.trabalhos do gr

noro.

o Conselho de Comissários d

novos preços de oombustível

Quqtro o nos
de lutq

A Repúbllca irmã de
Cabo Verde, comemora
hoje o quarto aniversário
da sua independência:
quaffo anos de luta con-
tra as sequelas do colo-
nialismo e, as adversas
condições cl'¡mátióas e,
quatro anos de esforços
nos caminhos' da Paz do
progresso e da Unidade.

<Nô Pintcha> qu'e terr
em Cabo Verde um envia-
do espeoial para a repor-
tagem das comemora'
ções,, públlca hoie nas
páginas3,4,5e6vasto
material de que destaca-
mos urna entr€vista com

Pedro P ires, traduzida,

com a devida vénl'a, da

revista Afrique"Asie>, e

r¡nr belo poema do cama-

rada Corsino Fortes, em-

ba,ixador de Cabo Verde

eni Lisboa.

Guiné-Bissau na reunião
dos Ministros da OUA

O Conselho de Ministros da OUA inicia
amanhã, em Monróvia, capi¿al da Libéria, a sua
reunião preparatória da Cimeira dos Chefes de
Estado e Governo africanos, marcada úra 17
a 20 próximos do mês em curso.

A reunião prepara¿ória, que deverá prolon-
gar-se a¿é ao dia 16, véspera do início da Ci-
meira, abordará, segundo declarações do chefe
da diplomacia da Guiné-Bissau, camarada Vftor
Saúde Maria, vários temas da actuatidade polí-
¿ica, entre os Estados membros, a descoloniza-
ção, in¿egração económica em Africa e sistemas
de transportes e comunicação no Continente.
<<Nâo poderemos discu¡ir bem os proble.mas de
desenvolvítnento sem criarmos condlções de ccj-
munícação ênlfe os países membro* da OUA>

- acrescentou.
. Na sua opinião, as ques¿ões de descolo-
nização serão dominante" nessa reunião preli-
minar. sobre¿udo na discussão dos problemas
do Sahara Ocidental, .África Aus¿rà!, Médio
Oriente, com predomínância para a Palès¿ina.

<<De forna nenhuma vai ser uma reuníão

ffuì\, mas eonhe.eemos a nos,sa posîção e vam'oÊ

redefiní-la face às gueslôes a Êerem levantadas

e, em coniurüo, procuril facllftar a tomada de

decrsðes que caberá aos Chefes de Estado decl'

dir>.
Sabe-se que a Angola propô" a inscrição

na ordem dos trabalhos, as agressões brutals

do" governos racistas .sul-africano e rodesiano

aos palses da <Linha de Fren¿el.

(Continua na Página 8)

Ouadros do Par-
tìUo Que ParticiPa-
ram no seminário
centrarl para a Po-
pularização das re-

ioluções do Ter-
ceìro Congresso;

- 
filu¡ns e professo-
res da Escola Na-

cional do Partido;

- 
Membros da Co-

(Continua na Pá9. 8)

O înício: a bandeira de Cabo Verde independente sobe
pela primeira vez ao mastro de honra no dia 5 de Julho

de 1975
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Africq do Sul ogride RPA (Pdg. 7)

Sondinistos libertom Rivos \

e instalom o governo provisório (pdg. 8)



Dos leitores

Aos ctmêrtda¡
desporli¡tas

t. -
Não tem sido hábko o Presidente da Co-

missão Central ies Arbitros ser felicitado pela
boa arbitrage.m dos seus pupilos, por ílsso es-
tranhei bastante pelas inúmeras felici¿ações de
que sou alvo, nesta semana, tanto da parte dos
adeptos do Sporting como dos adeptos do
Benf lca.

Muitos ta,lvez não saibam que os, árbitros
que presentemente, encontram-se, ligados a Co-
missão Central dos Arbitros, es¿ão a altura e
todos conhecem e sabem medir as responsabi'
lidades que lhes pesa.:n nesta ¡ngrata missão
de JUIZ DE CAMPO.

O TRIO de arbitragem; encabeçado pelo Juiz
de Campo, Gregório Badupa, que dirigiu o en-

contro SPORfING-BENFICA, disse ao público em
geral <esteve à altura das suas responsabilida-
ães>. Pergunta-se agora: Porque aconteceu isso?

- 
Se pensarmos um pouco a resposta é fácil

ou se não vejamos:

O desporto para verdadeltamente merecer
este nome não visa só a formação ffsica, mas
igualmente a formação moral e social.

Um despor¿o mal orientado pelo Çonduzir

- e conduz frequentemente, aos maiores exces'
sos. Sempre to,m acontecldo assim.

O desporto é rebelde ao constrangimento
e é apaixonado pelas regras e também curva-ss
volun¿ariamente, à autoridade de um Chefe por
ele designado.

Diflcllmente, entre um futebol de fracos
recursos; subsistirá uma boa arbitragem.

A fal¿a de disciplina quando começa nos
bancps dos responsáveig irá, quase sempre,
contaminar os jogadores e daí o trio é obrigado
a lmpôr a sua autoridade, que a Lei lhe confere,
dando origem a cartöes amarelos e vermelhos.

Por isso não é a Comissão Central dos Ár-
bitros que está de parabens, mas s¡m os elemen-
tos que for..rraram as equ¡pas do Sporting e
Benfica, porqué souberam acatar com digni-
dade e honra as decisöes do Trio da arbitragem.

Bissau, 23 de Junho de 1979

DA COMISSÃO CENTRAL DE ARBITROS

Responde o povo

8rs

A Guiné-Bissau e Cabo
Verde 'larão, no futuro,
edições conjuntas de li-
vros, illtefcâmbios, de li-
vros e de experiências, e
trocas comerciais, através
.dos seus depârlamentos
competentes, resPectiva-
mente, o DEDiLD (De-
partamento de Edição e

Os textos do camarada
Ami.lcar Cabral, sobre a

análise de algune tiPos
de resistência, foram ago-
ra publicados num livro a

sair brevemente na Casa
da Cultura em Blbsau.

O livro que é urna edi-
ção conjunta do P'A'
LG.C e DEDILD, foi
escrito a Part¡r da grava'

ção das conversas Pro-

Ðeiegação

legle¡Íou
Partiu ontefn, de roÊ

gressoaPortugal,ade-
legação da Rodoviária
Nacional Portuguesa e
que era chefiada pelo En'
genheiro Alves da Silva.

Ao fazer o balanço da
missão que o trouxe ao
nosso país, o chefe da
delegação portuguesa dir-
-nos-ia Que ag conversa-
cões foram, frutuosas,
além de lhes ter sido Pro-
porcionado constatar (¡n
loco>, as difibuldades que
enfrenta a nossa Empresa
<Siló rDiata>, podendo as-
sim estudar conjuntamen-
te a maneira de as solu-
cíonar.

A vendo no Coso do Culturo

Análise üo tiPo
de rosl$tônoia

Difusão do Lfuro e do
Disco), e o INE (lnstituto
Nacional do Livro) de Ca-
bo Verde. Estas me-
clidas que irão res-
ponder às recomenda-
cões da ll Conferência
lntergovernamenta'|, cuio
primeiro passo é a'cria-
ção, para breve, de u.ma

nunciadas em criolo Pelo
camarada AmrÍlcar Cabra,l,
pr.lneiro Secretário-Geral
do Partido no Seminário
de Ouadros, realizado de
19 a 24 de Novembro de
1969 em ConakrY.

Neste volume fala-se
da Resistência Política,
Económlca, Cultural e Ar-
mada. O livro custa ape-
nas 30 pesos.

podugue¡a
a [¡¡boa

Por outro lado, segun-
do o engenhèiro Alves da
Sllva, 'foi celebrada uma
acta, na qua,l se salienta-
ram os pontos mais iin-
portantes da futura coope-
ração en¿re a <Siló Diata>
e a Rodoviária Portugue-
sa.

A delegaqão portugue-
sa era alnda integrada
pelos dr. Pedras Glória,
da Direcção-Geral do Pes-
soal, engenheiro Ferreira
Monteiro, Fernando Pato,
ambos da Direcção do
Projec¿o e Fatrimónio e o
senhor Humberto Ser-
tório da D irecção-Gera I

de Aprovísíonamento.

livraria em Cabo Verde,
nos moldes, da Casa da
Cultura de Bissau, con-
forme ' as declaraçöes
do camarada Dinís Fon-
seca, responsáve'l do lNE.

Durante ¿ suâ estadia
de uma semana enÍ Bis-
sau, a convite do DE-
DILD, em'que visitou este'
oepartamentoeaCasada
Cultura, além das diver-
sas secçöes que inlegram
o Comissar,bdo de Estado
de lñformação e Cultura,

Dinis Fonseca teve con-
tactos com o representan-
te comercial da URSS
no país, com o fim de se
assentarem as bases de
u.ma participação conjun-
ta da Guiné e Cabo Ver-
de, es¿e ano, na Feira in-
ternacional do Livro em
Moscovo.

O camarada Dinís Fon-
seca deixou anteontem
Bissau, de regresso a Re-
públiba irmã de Cabo
Verde.

Ddicão Goniunta do llrro¡

Coms ê isso : gasolina ?
por balxo da farmácia
Para quem pouco frequenta o hospital Si-

mão Mendes, o fac¿o é uma novidade e talvez
lhe cus¿e acredi¿ar, mas é verdade. Debaixo
da farmácia hospitalar e da 4.c Enfermaria (on-
de estão in¿ernado" dezenas, de doentes) está
um armazém de combustfveis, uma seta e um
dizer bem visfvel o indica: (GASOLINA).

E ninguém ignora o perigo que isso re-
presenta para as vidas humanas ali in¿ernadas.

Na farmácia, os prod,u¿os químicos po-
dem ser ameaçados de explosão, na eventuali-
dade de um imprevisto (l?) provocar o inde:
sejável.

É evidente que hoje em dia não se pode
fugir mui¿o d,os perigos que o homem está
criando para a Natureza, em abono do avanço
da ¿ecnologia moderna (basta um pequeno erro
de cálculo ou de programação para desenca-
dear uma guerra termonuclear). Porém, é
correcto procurarmos evi¿ar acender o rasti-
lho das catás¿rofes sejam de maior ou menor
gravidade, sempie que para ¿al seja possfvel.

A gasolina em.tanques num local desse,
cuidado... não dá sossego. Talvez não haverá
inconveniente, quando daqui a meio século (ou
menos) fôr lndus¡rializado o óleo vegetal <Al-
oid>, recentemente inven¿ado pelo engenheiro
i¡aliano Giovani Gugnasca, com perspectivas
de ser u¿ilizado como combustfvel para auto-
móveis. Esse combustfvel {subproduto do óleo
de soia) só tem o inconveniente, segundo o
inventor, dè <cheirar um bocado a peixe fri¿olr.
Mas não explode.

Parttelpou no ttia da Ár
À semelhança do ano passado, coûìemorou-s€

no domingo, em todo o País, o Dia Nacional da

Arvore. As comemorações principais des¿e ano con-

àentraramlse em M'bunhe, sector de Bissorä.
Ém Bissau, plantaram-se árvores qrr frente do

ciclo preparatór¡o da Ajuda e na Penha.

No sentido de colher opiniõq" acerca de mais
esta jornada de plan'tação de árvoreé' o <Nô PintchaD

saiu à rua inquiriu alguns transeuntes' Eis o que
responderami

?v0r0

AUMENTAR A'RIOUEZA
MADEIREIRA

Car.los Alberto da Sil-
va 25 anos, f uncionário
públlco 

- 
qf¡ parlicþëi

nesta campanha com. rnui-
to! colegas, plantando
várias àrvores cada um.
Penso que o nosso Gover-
no fez mui¿o bem em cri-
ar um dia nacional de
plantação de árvores,
èom o efeito de fazermos
frente ao âvanço cada vez

ma;s pa¿ente do deserto>
<tPo¡ outro lado, sabe-

mos gue há uns tempos
atrás, 1íravam-se as árvo-
res sem se preocuparem
E:'n pôr outras no lugar.
Aproveitavam-se sómente
a m,adeira, ignorando por
completo o dever de plan-
tar uma ou,tra árvore no
lugar daquela que tira-
ram. Es,ta medida, além
de contr¡buil para o com-
bate contra a desertifica-
ção, contribuirá também

para aumentar a nossa
riqueza madeireira e Po-
derá ser explorada Pela
geração dos nossos filhos.

Fi-nalmente acho que

es¡a jornada devia ser en-
carada sériamente Por
parte de todos os filhos
desta Pátria bem amada,
rìue é a Guiné-Bissau>.

FAZER FACE
À AMEAÇA
DO DESERTO

Francibco Mendes 20
anos, militan¡e da JAAC

<Participei qomo mem-
bro que'sou da nossa or-
ganização juvenil na jorna-
da do dl:b Na¿ïonal da
árvore. Participaram tam-
bém váríos jovens da
nossa organização, junta-
mente com dirigen¿es do
Partido e Estado e mu';tos

técnicos da agricultura,
que nos mostravam a ¡'na-
neira mais adequada de
planta¡ árvores. Quero
também dizer que foi uma
ideia muito louvável, a do
nosso Estado, de institu-
cionalizar uma Dia Nacio-
nal da .Á,rvore, para que
assim possamos fazer
face à amsaça quo pesa
sobre nós, que 6 o deser-
to.

Só apelo para todos o¡
f ilhos conscientes desta
terra, para que planlemos,
tantas árvores quantas
pudermos; porque só as-
sim conse(¡uiremos atin-
gír o nosso objectivo>.

IMPORTANTE PLANTAR
ÁRVORES

Mar,Ta Alber¡ina Gomes
I anos, estudan¿e 

- 
6l¡-

felizmente não pude par-
ticípar nesta jornada da
áivore devido a uma in-
disposição súbfta, mas
ouvi pela rádio que briga-
das da juventude e das
outras organizaçöeç de
massas des,locaram-se a
locais esconlhidos para a
plantação de árvores. Eu,
quanto a rmim, acho que é
mui¡o importante plantar-
mos muitas árvores na
nossa terra, porquo como
se sabe, elas dificultam
imenso, o avanço do de-
sierto, que tanto teme-
mos.)

GARANTIR O FUTURO
DAS GERAÇÕES
OUE SEGUEM

lnfarnará Cama:rá 27
anos, funcionário do D.R

- (A 1 de Julho do pas-

sado ano, plantaram-se

muitas árvoreg que conse-
guiram víver e, dando-

conlinuidade à campanha
lançada então, plan¿aram-

-se tambémr este .ano,

cerca de duas mll árvores

no sector de M'bunhe e
algumas centenas em Bis-

sau, no bairro da Ajuda
e na Penha, ao lado do
Comissariado das Obras
Públicas, contando com a
participação de multos
camaradas que viram a
necessidade de plantar
árvores para o reflores,la-
men.to da nossa terra, ga-
ran¿indoassimofu¿uro
das geraçöes que se se-
guirão a nós>.

¿ eu¡09¿ rf{ô PlllTCHAr Oulnla-fclra, 5 dc Julho do 1979



Cabo Verde

Ourtro ¡no¡
do lndepcntônol¡

O povo irmão caboverdiano, sob a direc-

ção do PAIGC, combatendo por um lado a pe-

sada herança colonial e enfrentando por outro
lado uma seca de consequências catastróficas
alcançou no¿áveis êxítos na dura luta de Re-

cons¿rução Nacional, em todos os níveis, orga-

nizando o aparelho de Estado, lançando bases
para o desenvolvimen¿o económico e estabele-
cendo relações de amizade e de cooperação com

¡odos os povos do mundo, amantes da paz e do
progresso.

A questão da unidade sólida entre a Guiné

e Cabo Verde também ¿em sido, ao longo d'os

quatro anos, incrementada pelo Governo daque-

te pãís ¡rnìao. Duas datas importantes: Fevereiro

des,¿e ano e Setembro de 1977 marcam a tea-

lização das duas Conferências inter-governamen-

ta¡s entre os dois palses, cujas decisões es¿ão

a ser postas em prática, consoante as nossas

possibilidades.

Esse esforço de progresso- e paz para o po-

vo caboverdiano é visível na sín¿ese dos princi-

pais acontecimentos que tiveram lug.ar no decor-

ier destes quatro anos de independêncía e que

recolhemos para os leitores do <Nô PINTCHA)'

1g75 
- 

Emigran¿es caboverdianos dão

auxílio técnico e financeiro ao Governo'

- 
São criados os tr¡bunais populares'

- 
As escolas começam a funcionar em

Pleno em ¿odo o Pals'

- 
-Cabo 

Verde é admitido no Comi¿é de

Luta Con¿ra a Seca no Sahel'

- 
Empossados os membros dos Conse-

lhos delibera¿ivos'

- 
Três mil refugiados caboverdianos de

Angola regressam ao seu País'

l976 - 
O Banco Nacional substi¿ui o Ban-

co Nacional Ultramarino'

- 
Cabo Verde adere à Convenção de Lo-

mé.

(Conlinua nas centais)

" Eu ¡ou l¡ual a t¡

<sentir pouco a pouco qs mulheres da

nossa têrra a leva,ntarem-se, para se respeita-

rem á si mesmasll é orgulho do PAIGC, garant¡a

o camarada Amílcar Cabral aos participanles
no Seminário de Ouadrosr, 6m 1969' E na hora

€r:n que as mulheres da nossa terra erguem a
sua voz em Assembleia, pela primeira vez rea-

lizada na Guiné-Bissau totalmente lifvre e sobe-

rana, <Nô Pintcha> lraz à meditação dos seus

leitores e lei¿oras esse texto inolvidável dô

camarada Fundador da Naciona'lidade, inaugu-
rando, assim, uma série de textos seleccitona-
dos de Cabral, mais directarente aplicáveis
à'realidade que hoje 59 v,v€ na noss,a terra
livre e independente.

lnimadoros sociai3 polÍvalontes
sairão de Gurso intensiuo na Prait

Será inaugurado dentro de dias na Praia' o pri-
meiro Curso de Formação de Animadores Sociais que

ao longo ds doze meses será frequentado por 30
alunos de Cabo Verde e Por dois da República da

Guiné-B,ssau. Nascido a partir das conclusöes da I

Assembleia de Trabalhado'res da Saúdo e Assuntos
Sociais, realizada em S. Vicente qrt 1977 e estru-
turado pela Direcção-Geral dos Assunto's, Sociais,
este curso (que, de cerla forma, pode considerar-se
de vanguarda) constará de nove meses de au'las teó-
rico-praticas e de ateliers, ministrados no edifíclo da
Escola de Enfermagem, e de três meses de prática
pré-prof,ssional e destina-se, à formação. polivale,nte

{o pri..:neiro contingen'te de animadores sociais que,
devidam,ente consclencializados da problémá1ica so-
cial e dotados dos conhecimentoS teóricoe, técnicas
e instrumentos de trabalho, venham a mobil,zar e
a organizar as, pessoas para a resolução dos proble'
mas que as tocam, em ordEn à transformação das
condiçöes de vida dos agregados em que estão in-
seridas.

Há muito que fazia sen-
tir no âmbito dos Assun-
tos Sociais a carência de
recursos humanos que
possibilllassem a conti-
nuidadeeaextensãode
uma intervenção prof is-
sional descentralizada. A
Assernblei'a de Trabalha-
dores da Saúde e Assun-
tos Sociais chamou a

atenção para o problema
e a DGAS es'truturqu to'
do um programa do for-
nração de quadros de ba-
se, com o, intuito de do-
tar todas as ilhas de Pro-
flissionais capazes de de-
sencadea¡ processos com
vista à mudança socìal.
O processo foi objectô de
discussão, interna no M.S.
A.S. e de ðonsulta às es'
truturas diVersif icadas
dos Assunlos Sociais,.

Aberto a indivíduos de
iciade compreendida en-

tre os 1 I e os, 25 anos,
tendo como habillttaçöes
escolares mínimas o ciclo
preparatório o.u equiva-
lente, a candidalura para
este Curso de Formação
de Aninradores Sociaís
foi objecto de um amplo
recrutamento, essencial-
mente baseado na práti-
ca de traba,llio já desen-
volvido pelos candidatos
no campo socia,l ø/ou
cultural, na sua ace'¡ftação
junto das populações, no
interesoe demonstrado e
na mobilização concreti-
zada na resolução dos
problemas co,lectíVos e
na capacidade de traba-
iho

Cor:n o intuito de ga-
ranlir a máxima eficácia
e rentab?idade dos inves"
timentos, materiais, huma-
nos e-técnicos, necessá-
rios à concre¿ização do

projecto, uma selecção
final através do contacto
d,lrecto foi levada a cabo
com .a finalidade de se

avaliaramaturidadeea
sensibilidade dos candi.-
clatos a problemas colec-
1ivos, o,m ordem à cons-
tituição do grupo de 3O
elementos que ofereces-
sem melhore'i garantlhs
de se atingir os objecti-
vos propostos.

Equípas de técnicos so-
ciais llgados ao min¡strar
do curso realízaram na
Praia a selecção dos can-
didatos dos concelhos
da Praia, Santa Cruz e
Boa Vista, deslocaram-se
e Santa Caqarfna, ao Tar-
rafal, ao Maio, ao Fogo,
onde seleccionaram os
futuros alunos do Fogo e
da Brava, e a S. Vicente,
aonde acorreram os can-
didatos das ilhas de San-
to Antão, S. Vicentre, S.
Nicolau e Sa;|.

Os alunas são orþiná-
rios, em princfpio do
concelho para onde futu-
ra:,Tìente irão trabalhar,
integrados nos quadros
da Função Priblica com a
letraOecomacatego-
ria prof;,ssional .de Anima-
dores Sociais. A sua dis-
tribuição pelo território
caboverdiano teve em
conta o isolamento das
ilhas, a dif ibuldade de
acesso ao in,¡erior das
ilhas, a extensËo geográ-
fica ea população dos
concelhos e o grau de in-
cremento dqs ac¿ividades
rlos Assuntos Sociais.

A distribuição dos I
luros animadores soci'¿
polivalentes será a s

guinte: 
- 

Santiago,
(Santa Calarina -Santa Cruz - l, f ¿¡y¿)

- 
2, PraÍa 

-2), 
San

Antão 
- 

5, (Porto No

- 
2, Paúl 

- 
1, Ribel

Grande 
- 

21, S. Vicer

- 2, S. Nicolau -Sal - 1, Boavisla -Maio 
- 

2, Fogo -Brava-2. .:
FORMAçÃO
POLIVALENTE

Nove trratérias ser
minlstradas, durante
curso. Análise soci
uma cadella anua,l,. d¡
na primeira "parte ul
série de dete,rminaçf
da teoria sociológica
na segunda partê, l

elenco de técnibas de
vestigação de cam
Animação sócio-cultur
também de dur.aç
enual, visa a explicitar
da metodologia da ¿

mação, o conhecïme
do fenóme,no grupo G

estudo do meio para u
correcta lntervenção
ciai.

A conduqa do ihd
duo, do grupo e da
munltlade será vers¡
na disciplina de dura
anuaI O¡ganizaçäo'Gor
nitária. Formação San
ria compreenderá,
longo de um ano, vár
etapas em que se e
dará educação 'sanìtá
higíene e primeirog

(Cont. na pá9. 6

J

i

I

1

não mG ponha¡ or pó¡ ¡lem crma

que procuram manerra
de tarñbém estragar o
nosso trabalho pode-
rem iizer-nos que não
têm culpa, as rapari-
gas, é que andam as-
sim, elas é que fazem
isto ou aquilo.

<Temos que dizer
às nossas i¡'mãs cla-
ramente o seguinte: ag
mulheres da nossa
ierra valem pelo ser,¡
próprio regpeito, pelo
seu próprio ¿rabalho.
O Partldo não pode
fazer o milagre de pe-
gar as mulheres e Pô-
-las alto na nossa ter-
ra quando elas estão
na leviandade, na pou-
ca vergonha, na falta
de respeitp pos si
mesmas, nas conv€r-
sinhas, em intrigas, no
puxa-puxa. Devem
dedicar-se ao estudo,
ao tiaba'lho, ao Partj-
do.

rOrgulho do nosso
Partido em senfir pou-
co a pouco as mulhe-
res da nosqa t€rra a
levantarem-se, para se
respeitarem a si mes-
mas, para terem a dl'g-
nidade que não ti-
nham dan,1es, para tra-
balharem, para terefrì
funçöes dentro da
nossa vid¿ para con-
tar€m claro ao marldo

ou ao namorado: <Eu
sou igual a t¡, não me
ponhas os Pés em ci-
ma, não admito isso
mais>.

<Orgulho, disse,
camaradas,, coûr a es'
perança de que ama-
nhã as mães dos nos-
sos filhos, mães do
nosso povo, as irmãs
do nosso povo, não
passarão a ver-

gonha que asnos-
sas mãe" e as nos-
sas irmãs passaram,
por causa de depen-
derem da boa vontade
ou da má von¡ade,
do génio, da estupidez
ou da inteligência de
um homem que se jun-
tou a elas. Orgulho por
isso. Mas não devemos
esquecer que as nossas
irmãs têm a¿rasado
esse trabalho, por
causa da leviandade,
manias de grandeza,
falta de respeito pola
sua cabeça, pela faci-
lidade de se entrega-
rem, algumas vezes ao
primeiro que lhes apa-
rece, cortando ao Par-
tido toda a força que
èle tem para fazer com
que as mulheres da
nossa terra se levan-
tem e dando, portan'
to, a alguns de nós,
que são reaccionários,

qó.
'a/

I

I

I

l
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Cabo Vende: Nôs terra é pa nôs Povo

ila boca dos homens
nasGeram

costela¡ do Sahel

Oh tambores de barlavento
Oh tamborl

¡ambores de sotavento
Agora

oue na omoplata do homem

estala o coração da pedra

A ilha ergueu áté à boca. do mundo

a baía austera

E o espfrito é a¡vore E o sange
o sal da terra

Bole tambor-
a pedra da noite E a noite de Pedra

(com o t€u dabá>

E acorda
o rosto na semente

E sacode
â árvore no homem

Oue o" dedos de Junho E os dedos de Julho

Movem
o dorso do deserto

que caminha
Na salina

Na saliva do mundo somos o sangue or"rjli
No ovo da ilha

o Povo que se rénova
E desde ontem

Toda a dor renovada

tomou a forma de uma charrua

Que o ros¿o de Agosto E o dorso de Setembro
Ondulam

o umbigø do deser¿o
que exPande

Até a erosão
do teu ventrel filha

MAS

Naufragada
no sol das mãos

. a moeda do imPério
As ithas

perdendo peso
ganharam asa"

E o arquipélago
Cresceu no ventre de tantas fêmeas
O vulcão perto das raízes
E a viola não lon... longe do coração
Até a erosão

do teu ú¿erol ilha

MAS

Na dor salgada
Na dor olfrnpica dos homens
As sementes crescem
Pelo colmo da boca

como vozeg sobre o mapa
E as mulherea ergueram

erguendo
na boca do drama

Digues
De espaço e tempo
Para que a criança E o olho dela
Fecunde

. sobre a colina
o ovo vermelho da esPerança

il

Oh velho arbusto! Oue foi colónia
Oh velho arbustol Sem sombra
Oh dever,de usol Oh direi¿o de usura

Que fol E fora!

CORSINO FORTES

A Repúblíca irmã de Cabo Verde f! independentehá quatro anos. Depois de anos e anos de d,ominaçãr
colonial-fascis¿a portuguesa o povo do arquipélego, conduzido pela sua vanguarda revolucioná¡i¿ 

- 
(

PAIGC 
- 

tornou-se um país completamen¿e livre.

Com a independência, pesadas ¿a¡efas se impuseram aos dirigen¿es do Partido e do Estado, no sentid<
de reconstruir um país arruinado pela exploração (colonialista e devastado por.uma prolongada seca, que em
purrou para a emigração milhares e milhareg de caboverdianbs, arruínou a agricultura, ¿ransformou as ilha¡
em paisagens mirradas onde a fome e o medo grassavam.

Recorde-se que o camarada Aristides Pereira dizia quando da independência que, (estamos convenci
dos sobre¿udo que, não ¿raímos o mestre, que fomos capazes de, passo a passo, e com Íirmeza e realismos

realizar o sonho de Amílcar Cabral>. Com a independência de Cabo Verde foi cumprido o Programa Mínimc
do PAIGC e criada5 condições para a realização do Programa Maior. Mas para a realizaçãs completa destr
é preciso ainda fazer mui¿o.

A Repúblíca irmã con¿ínua a ter grandeg problemas para o seu to¿al desenvolvimento económico. pedrc
Pires dizia que (temos que transformar a paisagem árida de dificuldades numa ¿erra onde valha a pena viver
É uma tarefa gigan¿esca e tenho a certeza que o povo de Cabo Verde se vai votar. <<Nôs terra é pa nôs povol>t

Translormar paisagens áridal

Ped

Plano I

pari

I

l

t.
I

I

,

I
1

Afríque-Asîe-A5de
Julho próxìmo comple¿am-
-se quatro anos sobre a
índependência de Cabo
Verde.Qual éobalanço
deste período?

Pedro P¡res 
- 

Oua¿ro
anos é mui¿o pouco para

mudar a situação de um
país e sobre¿uo'o um País
como o nosso, que, por um
lado não tem recursos na-

turais e que, Por outro,
não herdou mesmo da co-

lonização infraes¡ru¿uras
económicas. Nós não ti-
nhamos, I iteralmente, nada

e é a partir desde nada
que procuramos Pôr em

marcha uma economia viá-
vel.

Além disso, sofremos
uma seca desastrosa Para
a agricul¿ura, seca contra
a qual os an¿igos coloniza-
zadores não previram qual-
quer medicla e que degra-
dou o nosso solo a ponto
de nos ser necessário lu'
tar para a conservação fí-
sica cias ilhas. Para reme-
diar essa si¡uação criada
pelo coloníalismo e Pelo
seu brusco fim, ser:nos-ão
necessárias dezenas de

anOS

A. - A,. Ao visi¿armos
a ilha cb Santiago pude-
mos confirmar que a ta-
refa principal é de facao,
lu¡ar contra a erosão. Tra-
balhos gigan¡escos foram
cumpridas com es¿e oó-
jectivo. Porquê esta preo-
cupação e como conse-
guiram realizar esses fra-
ba lhos ?

17 MIL ,

NOVOS EMPREGOS
NOS PLANOS
DE EMERGÊNCIA

P.P. _ Era-nos neces_
sárío reduzir o mais pos-
sível o desemprego, de
que a seca é uma das cau-
sas principais, e lu¿ar con-
¿ra a desertificação do so-
lo. A realização dos nos-
sos primeiros planos de
eme,rgêncía (de 1976 a
1978) ocupou uma mão-
-de-obra numerosa. Mas
não nos ficámos por aí. É

necessário, ainda mais,
desenvolver outros secto-
res de actividade que pos-
sam criar um grande ntÍ-
mero de empregos perma-
nentes. o ano passado,
graçasàpescaeaoutras
actividades artesanais,,
como a fabricação de mó-
veis e outros obiectos
simples e úteÌs, pudemos
fornecer trabalho e dezas-

sete mil pessoas. Temos
outros projec¿os como a
criação de unidades de
produção de calçado e de
materiais de construFo.
É imperioso reduzirmos o
volume das impor¿ações.
A mais longo prazo, abri-
remos es¿aleiros de cong-
trução naval e de produ-
ção de c¡mento que for-
necerão ma¿eriais aos [ra-
balho" hidráulicos. Oue-
remos igualmente desen-
volver a pesca industrial
e, conjun¿amente, a arma-
zenagem, nomeadamente
pela inâústria do frio o
que poderá dar ao por¿o
de São Vicen¿e uma im-
portância internacional.

O ¿urismo ¿ambém nos
poderá fornecer outros re-
cursos materiais. Há na
ilha do Sâl um aeroporto
mocierno onde fazem es-
cala aviões de companhias
de numerosos países: in-
dús¿ria hoteleira poderá
ali ser rentável. ls¿o não
obstan¿e, repi¿o, a falta
de recursos naturais, a au-
sência de es¿udos comple-
tos e a urgência de cer-
tas tarefas vi¿ais que não
nos permí¿em, ainda, ir
mrri¿o longe. Enquanto is-
so, nós preparamos um
plano de desenvolvimento
económico que será reali-
zado a partir de 1981 .

Nisso nós_ empenharemos
todas as nossas forças
rio próximo ano, em cola-
boração.com a Guiné-
-Bissau.

A.-A.O V. país é co¡n-
pos¿o de dez ilhas. Os pro-
blemas dos trans¡orles
mar'i¿i,mos é por isso de
uma importância vilal.

Como vão as coîs,
domínio?

P.P. 
- An¿es r

pendência nós de

mos ínteiramente
ta portuguesa. Ho,
companhia maríti
cional, a Naguica
segura o transp(
mercadorias imp
e exportadas pelc
País e pela Guiné
Ela está em vias
desenvolver rapidr

25 POR CENTO
DA POPULAçÃO
FREOUENTA
AS ESCOLAS

A.-A.Eoqueé
com a Educação?

P.P. Um esforçr
me tem sido fei
por cento das c
escolarizáveis (ou r
por cento da popr
frequenta as escola
tamos em vias dr
mar, pouco a pouc(
sino. Levantámog r

tro para seis anos
ção dos estudos pr
para dar uma formr
base sólida aquel
não poderão segui
dos secundários.
também de recic
professoi;es sobre¿
do secundário. Es
enviarernos cinqui
Angola onde eles sr
rão aperfeiçoar.

A.-4. Nes¿e pla
colsas não vos fot
pouco f acilitadas
facto de haver entr
mais qua&æ que t
tr.as colónìas pa
sasZ
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terra onde valha a pena YiYer

Imagem da festa de indePendência

es onuncio Ò revisto "Afrique-Asid'

senvolùimonto económico
licação a partir de t98l
P.P. É verdade que a al-

fabe¿ização foi mais forte
em Cabo Verde do que

noutros locais. lsto por-
que, tendo em conta a

nossa posição no seu im-
pério' colonial, os portu-
gueses tiveram necessida-
de disso.

Sim, ss colonoí de Lis-
boa formaram funcioná-
rios. Mas pouco. Em S.
Tomé, por exemplo, havia
algumas dezenas para oi¿o
mil trabalhadores. E não
podemos esquecer que
milhares de caboverdianos
foram enviados para as

café de
plan¿açõeg de

São To¡né e de
Seria, portanto,

acreditar que to-
dos os caboverdianos são
ins¿rufdos. A enorme
maioria da nosso popula-
ção é composta de ¿raba-
lhadores e camponeses
extremamente pobres e
ile¿rados.

A.-4. No entanúl, a po-
lítica coloníal de assimi-
lação não era mais prof un-
da no vosso País que nos
outræ?

P.P. Sim. lsto ¿endo
em conta que, para os por-
tugueses, o valor de uma
pessoa dependia da cor
da sua pele. Ora, aqui,
nós somos de ¿odas as
cores.

TENTAR MANTER
CONSTANTE O PODER
DE COMPRA
DOS TRABALHADORES

A.-A. Pocle'se dìzer que
depois da indePendência,
o nível de vida me[horou?

A população sente-se me'
lhor alimentac^a?

P.P. No geral, pode-se
responder que sim. No

nosso país que sofre Perio-
dicamente das secas é im-
perioso cons¿i¿uir rêsêrvâs
alimentares de primeira
necessidade se quisermos
evi¿ar a penúria. Foi isso
que nós fizemos.

É necessário ¿ambém
con¿rolar os preços para
que eles sejam os mesmos
em todo o país e Para que

o poder de compra dos
trabalhadores permaneça
constante. Não f omos
completamente f elizes
neste aspecto porque o
preço das mercadorías im-
portadas não cessa de au-
mentar,oquenãoéocaso
dos salários.

De qualquer modo, fa-
zemos ¿odoq os possíveis
para manter os preços
actuais dos bens essen-
ciais e para evitar a espe-
culação. E, à medida que
nós proporcionamos tra-
balho a dezenas de milha-
re5 de desemPregados, o
poder de compra de cada
família aumentou.

A.-A 
- 

frç¿uzlmsnts
Cabo Verde ¿em de impor
¿ar 90 por cento dos bens
alimentares. Como pen-
sarn escapar a essa depen'
dência?

P. P. 
- 

Não pensamos
poder escapar totalmente.
Fal¿a-nos água. É necessá-
rio uma agricul¿ura in-
tensiva moderna: mag não
temss meios. Tudo o que
podemos esperar é ¿ornar-

-nos menos estreitamente
dependen¿es desenvolven-
do ao máximo a pecuária.

A. - A. 
- 

p¿¡s6¡¡ p¡s-
ceder a uma reforma agrá'
ria?

P. P. 
- 

Sim, mas este
é um problema extraordi-
nàriamen¿e complexo. Du-
ma região a ou¿ra, duma
ilha a outra, os hábitos de
produção são diferen¿es e
es¿ão, em geral, profunda-
mente enraizados. Há mui-
to menos latifundiáríos e o
Es¿ado adquiriu impor¿an-
tes superfícies de terrenos
que antigamen¿e eram do
domínio privado. ' Logo
após a independência nós
f izemos expropriações, pu-
ra e simplesmente. Depois
pagámos indemnizações.
Mas há ainda arrendamen-
tos e terras tomadas a
meias. No en¿anto, as re-
lações, entre proprietários,
meeiros e arrendatários iá
não são as mesmas. Os
ton¿ra¿os _ entre eles de-
vem estar conforme à lei
do país. Além disso po-
dem discutir de igual para
igual. Mas há milhares de
pequenos proprie¿ários.
que exploram eles mesmo
a sua leira.

COOPERATIVAS NÃO SE
FORMAM POR DECRETO

A.' A. 
- 

Os grandes
proprietários ¿re terras
consti¡ue'm uma classe à
parte que exerce qualquer
pressão política?

P. P. 
- 

Não, porque
eles demasiadamen¿e Pou-
co numerosos Para consti-
tuirem uma classe. Em
San¿iago, por exemPlo,

são menos de vinte. Não
são eles que levantam pro-
blemas em relação à re-
forma agrária. Se um cam-
ponês possui mais ¿erra
do que a que lhe faz falta
para alimentar a sua famí-
lia a ques¿ão está em sa-
ber o que é precíso fazer
dessa parte excedentária.
Eis o verdadeiro problema
que nós 'ainda não resol-
vemos.

A. - A. 
- 

Falou-se de
coopera¡ivas? O que é que
acontece verdadeiramen-
te?

P. P. 
- 

Não se podem
criar coopera¿ivas de um
dia para o outro e por
simples decreto. Já disse:
Os nOSSOS Camponeses
têm os seus hábitos. Além
do mais, aqueles que ar-
rendam terras e os meei-
ros ambícionam todos
tornar-se proprietários.

Não é ques¿ão para nós

lazer mudanças de 'pro-

priedade. De momento s
Estado não pode fazer
mais que abrir crédi¿os

aos agricul¿ores. o pro,

blema continua a pôr-se e
para efe temos de encon-

trar uma solução original.
A configuraçáo, o clíma e
"as tradições do nosso pafs

são tais que nenhuma das

reformas agrárias já apli-

cadas, con maior ou rnê-

nor sucesso, noutros paÊ

ses pode ser transposta
para o nosso meio.

Gronologia
(Cohtinuação da pág. 3)

- lnstituto Caboverdiano de Solidarieda-
de constrói um jardim infantil ern cada
ilha.

- Tomadas medidas para garantir o abas-

tecimento de água à ilha de S. Vicente.

-'f6¡¡6d¿s 
medidas contra a especulação.

- Criadas cooperativas de consumo.

- lmpor¿ante delegação da ONU visita o
Pafs.

- Criado o Fundo do Solidariedade Na-
cional para a ralizaçäo do programe
sócio.econóÍrico do Governo.

- lntenslfica'se a actividade política no
pafs e no estrangelro iunto dog emi'
gfântes.

- A chuva aiuda a resolvêr 6O por cento
dos problemas no domínio do trabafho.

- A Assembleia t'tacional Popular reune'
-so em S. Vioeñ'tE.

- Reatiza-se a priùeira Conferência Sin-
dical.

- Agostinho Ne¿o vlsita Cabo Verde'

lg77 - Remodelação govomamsntât.

- Anunciado o programa do emergência.
Mais de 17O mif contos Para activi-
dades agrfcolas, ¿rabalhos de conserva-

ção do solo e àgua, aproveltamento
de recursos hidráulicos.

- lns¿i¿uto Caboverdiano de Solidariada'
de cria trahsPortes Públicos.* Reunião do CILSS em S. VicêntÞ'

* Conselho de Ministros órfâ lnstituto
Nacional de Cinerna, sodfedada mis¿a
para exploração hoteleíra, blnco esco"
ta" ÞreParatórlas.e toma medidas para
proteger' os agricultores e para uma
correcta gestão das empresas do Es'
tado.

- Lançada" campanhas de alfabeüzaçäo'

lg78 - Ano de lnformação, proclamado
pelo Primeiro.Ministro.

- Protecção mat€rno infan¿il - um plÚ-

þcto que se alarga a todo o pafs. '"

- becreto governamsntal condiciona saf'
da de emigrantes

- Realizada a 1.s Conferência da JAAC s
o 1.e Encontro de Emigrante*

- Realiza'ss o curso de superação polftica
organizada pelas estruturas do Par¿ido.

- combate à seca - campanha nacionaf
de plan¿ação de árvores.

- Criados a empresa priblica de materiaic
de consirução, o lnstituto Nacional das
Cooperativas.

- Encontro Aristides Pereira e Ramalho
Eanes no Sal.

- Cabo Verde torna'se membro do Fundo
Monetário lnternacional.
Desmantelada uma Ínteftona reaccloná'
ria em S. Vicente.

- f¡¿¡¿ em circulação o escudo cabover'
diano,

1979 - Lançada a campanhê de florEsta'
ção parra este ano.

- O pafs passa a d¡spôr de 2@ enfErmeí'
ros para 300 mil habi¿an¿es,

- Realizada a semana da iuvqrt¡de.

- PNUD reforça apoio a Cabo Verdq.

- 
p¡¿ssis¡istae são afas¿ados do Partlds.

- Aprovado o decreto lel quo . conçsde
sub5fdios aos ex-.membros do Governo.

- Quadros superiores debatem a guestão
do fraccionigmo'

- Semînário de formação polf¿ica dog mï-
lltantes do Par¿ido.

- Orçamento governamen¿al maroado por
grande austeridadc. ,

- Dlnamízaçâo do Partido no fu4ciona.
llsmo.

Or¡inta-lcl¡a, 6 do Jullio dc 1979 - Þlg¡¡¡ t



Cabo Verde

Animu'dores sociqis polivqlentes
ACçÃO
MULTIFACETADA

aValorizar a contribui-
cão do aluno como sujei-

io 
-Co 

Processo didác¿ico-
-pedagógicc> será a nor-
ma géral da metodologia
Ca èquiPa docen¡e do.
Cr:i'sc de Fórmação de

Animadores Sociais' Urn

Conselho Peiagóg;co de-

f inirá a me¿odologia a
aolicar e os cri¿érios de

aialiação e será criadc
um Conselho Directlvo'
composto Por Professores'
alun'os e Pessoal adminis-

¿ratìvo' Uma equiPa cons-

iituída Por um quadro na-

cionat do Serviço Social

e por duas assistentes so-

ciais, cooPeranfe5 Portu-
guesas, que integradas na

DGAS Parti'ciParam na. or-

oanizacão do curso e lrao

ñ"'ini.titt disciPlinas fun-

ciamenta,s, garantirá o

f uncionament6 da Escola

e a ligação com as estru-
turas do Minis¿ério'

Mais 30 alunos fre-
ouentarão em 1980/81 o

nouo "rtao 
de Formação

de Animadores Sociaís,
a¿é certo Ponto um Pro-
jetto-vanguarda a nível de

outros Países de PrePara-
cão de trabalhadores so-

óia¡s polivalen¿es, que em

contacto oom as Popula-

çöes, as tornarão cons-

cien¿es dos squs Proble-
mas e as levarão à sua re=

solução, abarcando domí-

nios Ce acção como a co-

municaçäosocial eain-
formação, o Preenchimen-
to útil do" tempos livres'
a an:maçãä sócio-cul¿ural,
formas de associativismo
e cooperativismo, nutri-
cão, Planeamen¿o fami-
íiur, 

""onornia 
doméstlca,

eCucação sanitária, higie-
ne, primeiro5 socorros e
sâneamento do melo'

Futuramen¿e, em cada

rêcanto das ilhas de Cabo

VerCe, será dada con¿inui-

dade 
'ao incremento da

produção de ar¿esanato e

feita a recolha e aprovel-

tamento de ma¿eriais Pas-

sìueis de utilização' Será

levada Por dian¿e a Pro-
moçãofemininaeoen-
quadramento sócio-Prof is-

sional da" mulheres <che-

fes de família) e será des-
poletado o in¿eresse das
populações no sentide de

ajudarem a encon¿rar for-
mas alternativas de em-
prego da mão-de-obra lo-
cal excedentária, cami-
nho válido Para a resolu:

ção do nosso Problema d'o

desemprego de fortes im-
plicações sociais.

Empos¡ados
directiuos do

de

0r ofgãos
campsonat0
defego

l

- Cont. da pág.3)

corros, þlânéaniento';fq'
miliar, saneamento do

meio-e ¡t¡1riçäo. A disci!
olinai. ds Fnrrnação Polí:
i¡ca, qu" inoluhá confe-
rências'e se¡ninários mi-

nistradOs Por:. resPonsá'
veis "db - Estado, visa 3

capacìtação Para um aná-

llse obþctiva do Proces-
so hist-órico e da relação
P"arti¿c¡'tstadoi, ' 

com vis-

dar mais Profundamente
a orgânlca s gestão do

rnovimento associalivista.
Nos nove .meses de

aprendizagem teÓrlco-Pra-

iica,'serão organizados
ateliers de trabalho esPe-

cializado em campos d¡-

rrei-sificados da, futura ac-

çäo soclal, débiuçados so-

bre Técnicas de Comuni-

caçãg Soçia!, .lmagem e
Som : (programas'iadiofó-

Para o boin funciona-
ríìento do campeonato de
futebol de defeso, o De-
partamento de Cullura
Desporto 9 Recreação da

JAAC criou três orgãos
que f icam dirocta.rtenle
ligados aos Problemas
com a realizaÇão deste
campeonato.

Oe três orgãos criados
foram: a Com;ssão Orga-
nizadora; composta Por 5
membros eleilos Pelo
DCDR, e os Conselhos
Técnicos e de DisciPlina,
possuindo cada ur:rl 5
membros que Por sua vez
sâo e,leîtos Pela Comis-
são.

Os membros dos três
orgãos foram emPossadog
na quarta-feira. Numa
reunião que se seguiu ao
acto de posse, foi realça-
daa comÞetênc¡aeopa-
pel que cabe a estes or-
gãos, para o funciona-
mento e o êxito do cam-
peonato de defeso.

i.3 JORNADA

EntYetanito, a primeira
jornada deste campeona-
to, prossegue neste fim
de semana com os seguin-
tes jogos a disputar em
dífèrentes campos exi6-
tentes nos bairros de Bis-
sau. No sábado, às 17
horas, Bombeiros-Brá, S,'Luzia-Junta Autónoma

Obras Públicas-Bis. Novo,
E s t r e'l a Negra-Socomi,
Antula-Com,iÉ 3 de Agos-
to, disputar-se-ão nos

campos do Marinha, B.

Ajuda, Hospi¿al 3 de

Agosto, CICER e Band.tn
respec¿ivamen¿e. No do-
nringo às 7 horas, Cobor-
nel-Mindará, Liceu'CuPe-

lon de Cima, PlaqueB. N'
G. , Bandim,2-Reno Gam:
bi'afada, Bandim, 1-To(o-
bola e Chão de PaPel-C.
T. T. Estes iogos realizar-
-se-ão resPeclivartente
nos campos: <Lino COr-

reia,>, Marinha, Bairro de
Ajuda, Hosp.tal 3 de
Agosto, CICER e Bandim.

O último desta 1.e jor-

nada será disPutada igual-
mente no domingo, Pelas
17 horas. Nos campos
acima cltados defrontar-
-se-ão respectivamente,
Tchada-Cu,ltura, S i n t rc
Ngma - Desenvolvimento
Rural, Cupelon de Baixq-
-Es¡cola Profisslonal, Re-
cursos Naturais-Péf ine,
Missirá-CEABIS e Guiho-
¿el-Estaleiros Navais.

Recorda-se que, aquan-
do da aberlura dos jogos,
Plubá derrotou a equíPa
de Cuntu.m por duas bolas
sem resposta, no encontro
disputado no <Lino Cor-
reia>e acontartam,bém

, parA a 1.e jornada do re-

, ferido campeonato.

tà a unìa ..prát'lca conse- ' :----i
iÍ"".î,"' 

* 
ðåÃr,ãð¡*ãi.J, :i:ï, +îLîiÌ ??"?åliti:

eilemanlarels com. vl
recolha..;., ".,]nterBrul..ä51 

nltaOetizaSlg e Artesana-

dos dados ""'ao 
oåìiää! to' que' h-cluirá modela-

com ai'cadeir:a' iJe.ldi": 9pm eqr cerâmica' cesta-

"iiii"i¡.Eãwei¡rca:e-ä 
t¡- - Ii" e 

'sisal'-tecelasem' 
ta-

pacrdade. de' camp;ã"t 9909¡..'1t^.to.'"-.o.' 
produlos

der ouestiont' " "ot'¡¡ 
mar:ítimo:' elc'

;;;'"iä"é-" dala,nálise, in- , um período final de

iàipi"tãìaå e Còmóosiceo três meses de trabalho

ä;ï;ì;; , será {e'senvo!' ' pr'élpro{issienal conferirá

t''d;- ¿ñ ; a¡òc:þlina ao animador social uma

ãnuäl a" eortuguês., tórtlca de acçäo já..mais
-,' 

Otgãñ¡i"cão- Adminis' próxima da realidade só-

r-ti"ã;.-- ;;estral, visar cio-cultura'l caboverdiana'

"rr"å;primeira 
i.u" 9 .o" baseada .rìo. 5€u dinamis-

nñ"":tnn*to::do qparelho .¡1io, na, multipllcidade de

Ae Eslado:e mals pa¡ticul çonhecímento; numa gran-

i""rriäiã-¿ã 
.óisãnig;: do de facilidade de comuni-

vlin:*tei¡o'ã" Seúd" e As- caçãg com"os outros e de

suntoi SoCiais. Por fi{n¡ â trabalho em grupo' na sua

ãì.ãþ-lin" de¡1Ñoções Bá: -curiosidade, no fnteresse

Cicasl de Econorn¡a tem "e no sentido'da necessl-

ãor. 
-tinaliAade: ' informar dadé de ir ao encontro

5;;r"'à"-"ãi1". formas de dos problorra6 priorilá-

organizacão'-saciSl e gstu- ,¡iog' .

rl.. I -: 
"coNCuRso 

odesenvolvimentodos
EdttGll nossos Tranportes Aé-

:.'-: ::.':) . ': . ,, a, , possui. um cur- ,"-J"... f um elemento

Þaniel Augusto- de Bar' so b¿slco'Je: electricìèja- iunda.rrental para 
-o -d"'

r ros,. 3.n-ãf¡cial .do gua' á;, elecirónica, mecân;ì. sen_volvimento do País'

lütËriuàtiire dos Sor- ;;, ill¡* -ó; 'SE possui ' Convidamo-lo a Þartltci-

. v¡Cq9rãe,Finanças da lndustrial (mesr:"no incom- ?11^ 
nut. elforeo produ-

, n"piiUl¡*' ¿ã Guiné- pleto) ou SE_possui os ¿ivo e entusiasmante'

-à:tl"ãu., exercendo os €x-5'e',6'? e 7's anos .do

runçöc o" "*,i¡:1" [i"""J.å', î"'åî:'il:: 
É cANDrDAro?

' de: Firianças do''Conce 
à"r'C".-iã u-niveisitária. Escreva à D. G. ,4..C.

lho dô'Bafatá: Alexandre - 
Sêrviço

Faço saber'qu", ou,"n. [!ttr^F¡#.ESrAGrÁRro 3: Ë9fåi:|,; åiffi[:
te oïné's de Asosto Pró- ijË ãñ#ÄñnçAO -se pessoalmehte a. este
ximo'e nas horas do expe- AERONÁUTICÂ Serviço para preencÏer o
diente""se. encontra aber- ÈVf SISSAU Formulário de lnscrição'

to orcofre"da'Recebedo- 
-': ou diriia-se ao comis-

ria desta Área Fiscal pa¡q N e s t e Centro, qye sariado dos Transportes e

co¡ránða 'voluntária'- da va; abrii.em Outubro de 1'urflsmo em ,Bissau onde
: ' '¡ ou 1979, terá urn ano de pode igualmenle preen-

Rnm9lra' presqaça(
prestação única do 

'.0"* 
ple??!lçã-o^^ (com rel:nu- cher a Ficha de lnscrição'

1b cor¡rpteme"rar d; :;;- ::::-'"^11nsal) ?u'1 :: l

,ente ano e que ii"ã" l?,'iì?å;i3i,'"'3:iå"",:åï )t
ilå",i"".:å3,åå;e1'3iiÍ''i'3:tr'J.,3%"S*i:li,*'Ï:pREc,sA.sE
ao pasa.:nento dos juros i.;;;'õ;"rà¿- -äL= r"- 

^uþmoã e cinco po'_-"uÏ: r"î;"in"ãf":"1"i,uïr".tr'l- ..î^+?lïi""":'J:l!ft" jå
de dfvida,- "cohtádas nos iã,'E"Jããirl¡ut" de Radar; åîro" idónea, rom ha-

Häî"i"* åïi ¡ 1::li i:rt^".,$;;5":l;å *6, i:'lií37,"i"j:ïj, IltrË
:i:iå,'r:.".i1*J'n" iJ"",,: lfiX.il,:flbi'1.',ïî,ïu"' llit1":,ï.t;;".1,t"fii3de 1948, além do t
sf execütiuo 

-'. 
ÊsrAcrÁRro ;:"in"i:".:",i;;:1;t"Ì, E para' que chegue ao NO CENTTO 

- _ ,o. ". 
vigor.

conhçcimento .de .tod9s.' DE PREPARAÇÃO
se fez'este ê ou¿ros äe. "nçRON,4UTlllA A¿é 5 Ce Julho p.f. de-

igual teor.que vão.ser afi- . verão os in¿eressados di-

iadob nos' lugares habi:
tuais, senão -uñr exãmplqr - reira -. 

a sequrança d'os da Cruz Vermelha, slta
publiCadó no Jornál <Nô futuros estágios de apar- ¡3 Rua Justino Lopes n'e

þ¡ntcha e no <Bolet¡m feiçoamento 
- nó Egtran- .22, nesta cidade, indl'can-

Oficiab. geíro'e è,m-Bissãu. do o seu estádo 'civil,

Anûttcios ,

idade e demalb pormeno'
res Que possam atestar a

sua compatência Prof is-

siona'|.

Deverão ainda os can-

clidatos possuir razoáve'¡s

conhecimentos de lnglês
ou Francês.

Farmâcias

HOJE: <Farmácia Cen¿rall - 
Rua Vi¡oríno Cos'

ta, telefone 2453

AMANHÃ: <Cen¿ral Farmedi n.s 2) 
- 

B¿i¡¡e
Belém, telefone 3437

Cinema

MATINÉ - 
(LUZES NA CIDADE) - M/13

anos - 
Às 18,30

Telefone
BOMBEIROS HUMANITARIOS - 

Telef' 2222
POLÍCIA; 1.¡ Esquadra 3888 - 2.e Esquadra 3444
HOSPTTAL S|MÃO MENDES - 

2866/67 /68

Nô Pintcha

fri¡scmanário do Comissariado do lnformação e Cul-
tur¡ 

- 
S¡l l¡ tcrgss, quintas e sábadoé.

Scrviço Informativo dar Agências: AFP, APS. TAS5
ÂN()P, Preas¡ latina, APN c Nova China.

Réclacçir¡. Aclministração e Oficinas - Avenida do
Brasil - Teief.: Redacçtu) 3713/372E - Ad,nini¡
tr¡çIo c ll¡blicidadc, 3726.

Ar¡¡Dâtur¡ - (Vl¡ Aéro¡) GuinêBi¡¡au : C¡bo
Verdc:

Sei¡ meae¡ . {50,00 P.G
,|rd[¡fi¡r¡ (Vh Aórc¡) Afrlc¡, F,urope c

t¡nérlca:
Eci¡ mæ 550'00 P G.
Um ¿no 7m,Ù0 P.G.

II
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CONVOCATÓRIA

São convocados todos

ss sócios da CooPerativa

de Construção <Unidade

e Progresso>, Para uma

reunião da Asse.mbleie
Geral Ordinária, que terá

lugar no próximo dia 6

de Julho, pelas, 16,30 ho-

ras, na sua sede, sita na

Rua do Gabú, n.s 12, com

seguinte ordem do dia)'

1 .e 
- 

Disculir, apro-
var ou modificar o balan'

ço e contas. do exercício
de 1978 e, bem assim, o
relatór.b da Dirocção e o
parecer do Conselho F,l¡.
cal.' 2.e 

- 
Deliberar sobre

a alteração dos actuais
estatutos.

3.e 
- 

Eleição dos
novos Cqrpo's Gerentes.

4.e 
- 

Deliberar sobre
qualquer outro aszun1o de
ín[eresse para a CooPera-
tiva.

''eql\à 
ç

rf,ô ll$l0trb ôulnta-felç, 6 dc. Julho de 197Q



DESERTO DO SAHARA

BRUXELAS 
- 

protes-
tando a necessidade de
ajuda¡ os refugiados v,re-
tnamitas, a Comissão da
CEE (Comunidade Econó-
míca Europeia) decidiu
suspender onteFn loda a
ajuda dírecta à República
Socialista do VJetnam.
Um porta-voz da Comis.
são Europeia precisou qus
€sta ajuda alimen¡ar (70
rnílhões de dólares para
1979) será progressiva-
mente transferida para os
refugiados do Vieham.

Por seu lado, os Es,ta-
dos-Unidos informaram
aos cinco países, metn-
l¡ros da ASEAN (Fílipinas,
Tai,lândia, Singapura, Ma-
laísia e lndonésia) que a
decisão de repel,t para as
águas internacionais os
rofugiados indoehineses
noderá afec¡ar <bas[ante>
¿s relações entre Wash,rn-
gton e a ASEAN.

Referindo ao ndrama
dos refugiados), as auto-
¡idades vietnamitas decla-
¡am que confronladas
com' uma vasta campa-
rrha orquestrada, com uina
guerra fria concertada,
com um conluto c'lt,vie-
tnamitan.

Acusam os ocidenta¡s,,
os pa,íses clr, Sudeste
Asiático e a China de es-
tarem a explorar o proble-
ma dos refuglados com
fins polítibos. Segundo o
¡ornal do Partido Comu-
nista vielna¡nìta, <Nhan
Danr, os que partiram fl-
zeram-no porque queriam
cu Porqtie foram incitados
a partir: (Portanto não
säo refugiados¡r, conclui.
(FP )

FEZ 
- O <Comité

Al-Oods> (Jerusalém),
reunido sob a presidên-
cia do rei Hassan ll do
Marrocos, adop¿ou como
documento de trabalho
um projecto de declara-
ção comum elaborado
pela OLP (Organização de
Libertação da Palestina).

Ês,te projec,t:o propõe
aos Estado" lslâmicos o
estabelec¡mento de uma
estratégia económica e
finan¡-;efra (englobando o
forneclmento de petróleo,
o secto¡ comercial, os in-
ves¿imen¿os bancários),

susceptível de influir na
ati¿ude dos países ociden-
¿ais e em particular dos
Es¿ados-Unidos, <a fim de
forçá-los a modificar a
sua polftlca hos¡íl'ao di-
reito palestiniano, árabe
e islâmfcol.

O docu.mento pede
também aos Estados is-
lámicos para intrevirem
junto dos pafses membros
do Conselho de Seguran-
ça da ONU (para levá--los a tomar medidas
¡:rátlcas susceptíveís de
assegurar a reallzacão
dos direitos nacionãis

inalienáveis do povo pa-
lesttniano, a de acabar
cO{Tì a agreSSãO perma'
nente contra a cidade
santa de Jerusalém e os
outros territórios palesti-
nianos e árabes ocupa-
dosl.

O projecto palestinia-
no apela, por outro lado,
os países islâmicos a fa-
zerem as deligências ne-
cessárias junto dos Esta-
dos da América Latina e
do" outros países Não-
-Alinhado's, para que eles
ímpeçam es países estran-
ge.l'os de transferir as

na sua luta contra a
ditadura militar de ldi
Amin Dada.

ENCONTRO
BINAISA-NYERERE

Entretanto; o actual
presidente ugandês
avistou-se na segun-
da-feira em Dar-Es-
-Salam' com o chefe
de Estado tanzaniano,

suas missöes diplomá-
tícas para Jerusalém. No
plano militar, o pro¡ecro
pales¿iníano pede o apoio
e a assistêrtoia militar is-
lâmica parà a OLp e ospaíses da <Fren¿e de
Firmeza>, com, vióta <à
realização do equi!íbrlo
estratég¡co com o inimi-
go sfonis¡¿>.

Uma ,comissão política
de redacção - elaborará
depois as resoluções f i-
nars, que serão apresen-
tadas à assembleia geral
do <comité Al-Qoas>.
(FP)

Julius Nyerere. Um
breve comunlcado
emi¿ido na capi¿al tan-
zaniana revelou gue
Nyerereeoseuhomó-
logo ugandês partiram
para a cidade de
Mwanza, no norte da
Tanzânia, para as suasprimeiras conversa-
çôe5 desde a demis-
são de Yusuf Lule.

ício
A Polícia popular de

Moçambique es,tá subordi
nada ao ministério do lnl
terior, e o seu comandan-
te-chefe é o presiHente da
Frelimo e de Moçambi-
que, Samora Machel.

A PPM part¡c¡pa na re-
construção e no desenvol-
v.tmento nacional, e aju_
ciará. na reeducação dbs
crlminosos ou dOs gue vi-
yem à margem da socie_
dade. Segundo a ,lei, osprincípios fundamentais
gue devem orientar a
PPM são: (a protecção e
respelto da dígnidaáe do
homem, a sua liberdade
e os seus direitos>. (AlM)

DAKAR-OSaharaé
alvo de uma séria preocu-
Þação po¡ parte dos paf-
ses que lhe estão próxi-
mos. Em três anos¡ as
áreias des,te deserto co-
briram cerca de 7O mil
quilómetros quadrados de
terras férteis, reduzindo
sensívelmente as possibi-
lídades de agricullura dos
paísee do Sudão e do Sa-
hel, (Tass)

IR1\QUE AJUDA A GIJINÉ

DAKAR 
- O tiaque

concedeu à Guiné-Cona-
kry 190 milhões de dó-
lares, para part¡c¡par na
realização de projectos
económicos. anun¿iou o
presidente Sekqu Touré.
O chefe de Estado guine-
ense, gue recebeu qma

delegação do partido Baas_
-iraguiano, e¡tou entre os
projdctos guineensos, o
da barragem de Konkou-
1e. Esta futura barragemé destinada a produzir
3O0 megawats e permit¡-
ra a lnsralação de uma fá_
brica de tratamento de
alumínio. ,(Fp)

SELOS SOBRE A OUA

MONRóV|A 
- Setos

comemorativos da l6.- cí.
nreira da Organização da
Unidade Africana iOU¡l
a-. realizar em Monróvia,
Libéria, serão emilidos apartir de amanhã, anun_
ciou ontem u.rn ,comuni-
cado do ministério libe-
nano dos Correios e das
TelecomunÍbações. (Fp)

NOVO CARBURANTE

MOSCOVO 
- Um no-

vo tipo de carburante foi
criado na União Soviéti-
ca, na base de um con-
densado de gá2. A explo-
ração de vialuras e auto-
carros com motor (D¡e-

rante, em, Tachkara, pro-
varam que a toxicidade
dos gazes de escape di-
:;nrnui de 30 a 40 por cen-
to. (Tass)

MODERNTZAçAo
DE AEROPORTOS

LUSAKA 
- Um vaslo

programa de moderniza-
ção dos aeroportos de
província foi elaborado
na Zâmbia. Os aeroponos
serão equipados com
técnicas modernas, de na-
vegação. Serão construi-
das pistas para grandes
aviöes. (Tass).

SOLIDARIEDADE COM
OS ARABES

AAfricoeomundo

CEE corta
ajuda

ao Uietnam

Próximo-Orienre: 0frP prop68 ssûretegls
0G0nómlGo.

KAMPALA O
presidente Geofrey Bi-
na.sa, do Uganda"
exortou o exérci1o a
defender o país das
<manobras, de potên-
cias estrangeiras>
anunciou 'a rádio ofl-
cia l.

Binaisa, que derige
o país há duas sema-
nas, revelou tarnbém
a imposição do reco-
lher obrigatório em
alguns sectores da ca-
pi1al, numa tentativa
de imped,F-assaltos e
novas manifestaçöes
de apoio ao presiden-
te demitido, Yusuf
Lule.

Segundo a Rádio
do Uganda, Bi'naisa
fez estas declaraçöes
durante uma reunião
com representantes
do Exéru,íto de Lìber-
tação Nacional do
Uganda. O novo pre-

Moço m biq ue

Reformo dq pol
MAPUTO 

- O Corpo
de Polícla de Moçam6i-
que (CPM) foi dissolvido
e uma Polícia popular
{PPM) foi criada no seu
lugar, conforme as dispo-
silÇões da lei decretada
pela comissão permanen-
1e da Assembleia popular.

. As novas forças poli-
cra¡s terão por missão
(assegurar a ordem Þú;
blica, a segurança, a paz
e o respei¿o da Constitui-
ção, a protecção da revo-
lução, impedir, investigar
e reprímir infracçöes à
,lel, e prender os crimino-
sos>.

sel¡r utilizando esto carbu_

Ugond
m(Inobros

o
d

sidente afirmou gue
<é lamentável> que re-' centes incldentes re-
velem a presença de
forças hostis aos ob-
jectivos, do governo
no seio do povo ugan-
dês.

Acresbentou espe.
rar que a coligação
governamental a
Frente Nacional de Lí-
bertação do Uganda

- ultrapasse a aclual
situação.

Soube-se, por outro
lado, que o presiden-
te Godfrey Binaisa en-
viou altos f uncioná-
rlos. da sua adminis-
tração a várias capi-
tais africanas para
tentar esclarecer qual
o papel das tropas
tanzanianas que sg
encontra no Uganda.
As tropas lanzanianas
apoiaram as forças
patrióticas ugandesas

pre$idente
e potênciqs

denunc¡o
estrongeiros

A descriminoçäo dos trobalhqdores
estrqngeiros em Frqnço

PARIS - Os trabalha-
dores, os, sihdicatos e a
opinião democrática fran-
cesa protestam energica-
mente contra um projecto

- de lei proposto pelo go-
verno, que vai agravar
ainda mals a já precária
sltuação dos, trabalhado-
res es:trangeiros em Fran-
çê.

Conforme este projec-
to, conhecido por <lei
Stolerou¡¡, as autorídades
{rancesas propöem expul-
sar anua,lmente cerca de
200 mi,l operárlbs estran-
geiros e ,as suas famllias.

À mínå.:na tentativa
de defender a sua digni-
dade hum,ana, ou de par-
tlcipação ns movimento
sindfcal, os trabalhadores
emigrados em França são
imsd¡atamente expulsos
ou perseguidos.

O jornal <<L'Humanìtél
subllnhou que a lei dís-
criminarlória dá toda a
triberdade às autoridades
de decidire..:n arbiltraria-
mente sobre milhões de
emigrados. Cad¿ operá-
rio estrangeiro arrisca-se
a ser preso ou eqpulso
sem julgamenrto.

Mals de 4,2 milhöes
de espanhóis,, portugue-
ses, lunisinos, argelinos,

marlloquihos e outros
africanos traba,lham €m
condições dlfíceis nas
minaq, obfas; empresas
qufmicas e metalúrg¡cas,
e nas explorações flores-
tais em França, onde são
os mais mal pagos. Os
grandes' monopólios, uti,ll-
zam milhöes de estran-
geirog como reserva de

'-não-de-obra barata.
(Tass)

Mqis de cincs mit
desqpqrecidos
no Argent¡no

RSA ogride Angolo
WINDHOEK 

- 
Pe¡ç¿5

armadas sul-africanas pe-
netraram novamente no
lerritório sul de Angola e
mãtaram 12 pessoas, du-
rante uma acção contra
os patriotas na.mibianos.

Esta informação foi da-
da em Windhoek pelo co-

mandan,le-chefe das tro-
pas de ocupação sul-afri-
cana na Namíbia, general
Celdenhuys, que preci-
sou que nos últimos 13
dias os racistas assas-
sinaram 19 militantes da
Swapo em Angola. (ADN)

BUENOS AIRES _ A
Assembleia permanente
para os Direitos do Ho-
memeaLig¿argentina
para os Direitos do Ho-
mem anunBiararn, ante-
ontem, que o número de
Pessoas <desaparecildas>
na Argentina eleva-se a
5,465.

No sábado passado, o
minislro do lnreríor, ge-
neral Albano Harguinde-
guy indícara que no de-
correr dos três anos de
reg.,me militar, o número
de presos políticos não

podia <de modo algum ul_
trapassar os,5.0'!81 e que
actua¡:nente esta cifra é
de 2800 prisionelros.

. As duas organízações
humanlttárías precisaram
a 'cifra de b.46b <<desa-
parecidos¡¡ refere-se ape-
nas a uma parte das pes-
soas, presas e desapare-
cidas. Esta lista não in:
clui as 2.BOO pessoas
mortas durante confron-
tos com as forças do sg
gurança, cifra confitmada
pelas informações oficíais.
(FP)

LISBOA O Secreta-
riado lnleina:,ional prepa-
ratório do Congresso
Mundial de Solidariedade
com os povos, árabes inf-
ciou os seus tfabathoe na
capital portuguesa, Costa
Gomes, mpmbro da prn,
sidência do Conselho
Mundial da Paz, €xfrcol-
dente de Porlugal, subll-
nhou que a solução do
proble:na palostin¡ano tem
uma importância,capìtal
para o.regulamentodo
conflilo no Próximo-Orþ
ente. (Tass)
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O Mundo

Inndlnl¡ta¡ libertin ßivr¡
c lnstalrm goserno pr$risório

Tsrminou a Vl Conf¡rôncir
dos Ercritoros

SAN JOSÉ - 
No 1er- forças suplementares Þâ-

mo de vários dias de com- ra conclulr a operação de
bates, os patriotas, ni'ca- cerco da capital e elimi-
raguenhos expulsaram' as nar o deslacamento da
tropas do ditador Somo- Guarda Nacional na re-
za da cidade de Rivas, gião de La-Virgen, perto
capital da província do da fronte.ta com a Costa-
mesmo nome, a 100 qui- -Rica.
lómetros ao sul de Maná- O povo revoltado con'
gua. trola actualmente mais de

É nesta cidade que fi- 20 cidades, algumas bas-
cará instalado o Governo tante importantes, como
Provisório de Reconstru- Leon, Matagalpa, . Ma-

ção Naclonal formado por saiya e Estal¡. Em Maná-
todas as forças da oposi- gua, a rcalma é relativa.
ção derrocrática. A liber- Uma grande manifestação
tação de Rivas, perm¡te registou-se diante do re-
aos pa;triotas tranèferir fúgio do ditador Somoza.

Os seus participantes
exigtam alimentação para
ss sBUs filhos.

No rrromento em que os
combatentes da Frenle
Sandinista dão ajuda em
víverss à população local,
os soldados do ditador
roubam as pessoas,, ìmpe-
dem a Cruz-Verm'elha ln-
ternacional de levar ali-
mentos e medicamentos
às pessoas prlvadas de
alojamenlo e de meios de
existência, que já atingi-
ram os 150 mil.

Soube-se qus estava
prevista, ontem, a reunião

do congresso e que So'
mozA ((aSSegurOUD a Prs-
sença dos deputados. Ós
comentadores consideram
que o plano americano de
regulamento será subme-
tido à aprovação do con-
gresso. Este pla,no prevê
a partida de Sqrìoza e a

entrega do poder a um
governo provisório que
será formado exclusiva-
men.te por moderados,
que, não const¡tuJrão um
perigo para os interesses
estra¡églcos e económi-
cos dos americanos na
Nicarágua.

A Vl Conferência dos
Escri¿ores Af ro-Asiáticos
que reuniu em Luanda,
cerca de 1 50 delega-
dos, entre os quais, re-
presentantes de organi-
zações polí¿icas ¡nterna-
cionais e . convidados
europeus, -Cesde o dia
26 de Junho findo, ter-
minou anteontem os
seus trabalhos. A ses-
são de encerramento
foi presiclida por Antó-
nio Jacinto, secre¿ário
do Conselho NaCional

da Cultura em represen-

¿ação do Governo An-
golano e da União dos

Escrí¿ores de Angola. A
Guiné-Bissau e Cabo
Verde f izeram-se repre-
sentar nesta conferên-
cia pelo poe¿a guineen-
se, Helcier Proenca.

Nesta reunião plenária
da CEAA, que incidiu par-
ticularmen¡e sobre o te-
ma <À Reconstrução Na-
cional dos Povos Afro-
-Asiá¿icos e a lu¿a contra
o imperialismq, colonia-
lismo, racismo e apar-
theid>, foi errritido, um
apelo a ¿odos os 'escri¿o-
res nela levantarem as
suas vozes face as agres-
sões racistas, perpe¿radag
contra o povo angolano,
devido ao apoio que dá
aos movimento" de liber-
taÇão na Africa Austral.

A par des¿a- Conferên-
cia, os escritoreo dos paí-
ses africanos ernergentes
cla lu¿a contra o colonia-
lismo português, reunir-se
-ão antes do fim do cor-
rente ano, para acei¿ar
uma acção conjunta no
seio da Associação dos
Escritores Afro- Asiáticos'

A sessão cie aber¿ura
que contou com a presen-

ça de eminen¿es escrito-
re" da fren¡e progressis-
ta afro-asiática e mundial,
enf re os quais, Aléx La

Guma, Secre¿ário-Geral
interino cia AEAA e o vi-
ce-presicJente do Conse-
lho Mundial da Paz, Pas'
coal Luvualo, foi presidi-
da por An¿ónio dos San-

tos França (Ndalu), do
Bureau político do MPLA-
-Partido do Trabalho, que
é também presiden¿e clo

Comité Nacional prepara-
tório des¿e encontro.

A Vl Conferência dos
Escritore5 Afro.Asiáticos
pronunciou-se pelo refor-
ço cjq defesa dos direi¿os
dos povos, pela preserva-

ção clos valores culturais
dos povos em luta, e con-
tra as manobras maquia-
vélicas pra¿icadas Pelo
imperialismo, colonialis-
mo e racismo, para alienar
os Povos e desviá-los dos
objectivos do seu comba-
te libertador.

co

Ções de vlda social e
económica em que se vl-
velD,

O can¡arada Manuel
Boal explica que essa
constatação não só se ve-

rif ica nos países, subde-

senvolvidos (onde a eg-

perança de vida é menor

- 
40 a 45 anos), mas

também nos países de-

senvolvidos.

Dio Nqcionql dos EUA Rodésio: regime
intimidq ö

de Muzorewq
populoçãoA Embaixada dos Esta-

dos Unidos da América
acreditada na Guiné-Bis-
sau, comemorou, ontem,
4 de Julho, q Dih Nacio-
nal daquele pafs'. Por esta
ocasião, o Embaixador
dos EUA ofereoeu uma re-
cepção no fim da manhã
de. ontem, no salão de
festas da UDIB, em Bis.

5 de Julho
(Cont. ¿a 1.r Pág.)

missão Nacional
da JAAC, do Con-
selho Nacional da
UNTG e da Co-
,¡nlssão Nacional
das Mulheres da
Guìné;

- Comand,os das uni-
dades da guarni-
ção mílitär de Bis-
sau; e

- Membros da Asso-
ciação dos Antþ
gós Alunos da Es-
cola-Piloto.

sau, na qual participaram
membros do nosso Go-
verno, e representantes de
Corpo D.þlomático acre-
ciitado no nosso país.

Medolho
do irAO

Pqrq CEDR

Numa cerimónia reali-
zada, na passada quarta-
-feira, no Comissariado
de Estado do Desenvolvi-
¡nento Rural, Frantco Si-
ciliano representante da
1'AO na Gu,hé-Bissau,
entregou ao camarada
Mário Cabral, Comissário
de Estado do Desenvolvi-
mento Rural, em nome de
Edward Sauma, Director'
-geral da FAO (Fundo de
Assistêncih Alimentar)
uma medalha comemora-
tiva da Conferêrrcia mun-
dial sobre a Reforma
Agrária' e o Desenvolvi-
mento Rural. Esta Confe-
rêncla decorrerá de 12 a
20 oo mês em curso na

cidade de Roma (ltália)-

GENEBRA 
- 

As recen-
tes eleições na' Rodésia
näo foram <justas nem li-
vres) e a população afri-
cana vem sencio sujeita a
uma <.hti.rnidação em lar-
ga escala> pelo governo
de Salisbúri¿ - 

ds¡u¡si¿
um rela¿ório da Comissão
lnternacional de Juristas'

O referido relatório, da
au¿oria d-o professor Clai-
re Palley, no último bole-
tim cia comissão, que in-
clui ainda os resul¿ados
de uma inves¿igação so-
bre a nova constituìção
rodesiana, realizada Pela
Comissão dos Direi¿os
Humanos a podido cJe do-
ze senadores hor[ê-âmê:
ricanos, entre os quais

George McGovern e Edw-

ard Kennedy.

No seu relatório, Pal-
ley - 

que foi consul¿or
jurídico de Joshua Nko-
mo; da Fren¿e Patriótica,
duran¡e a conferência de
Genebrà de 1x76, e âc-
tualmente é reitor na Uni-
vergidade britânica de
Cantuária considera
que a nova Constittuição
rodesiana não assegura a

transição para um gover-
no de maioria.

consoonte

<As diferenças dos ho-
mens d¡ante da morte não
são mais que um reflexo
<las diferenças, entre os
vivos>-¿f'f¡¡6u6s¿¡-
marada Manuel Boal, Se-
cretário-Geral do Comis-
sariado de Sarîcle e As-
suntos sociaís, no regres-
so de uma conferêncïta
interdisciplinar efectuada
de 16 a 25 do mês pas-
sado, -no México, sobre
as ,æusds e consequên-

Acen¿uando que o refe-
rido documento é inacei-
tável para a população
rodesiana, considerada
nâ sua globalidade, Pal-
ley acrescenta que <rnão
foi dada à população afri-
cana a opor¿unidade de
compreender todas as
questöes) em jogo.

Noutro passo, assinala
Que âog africanos anão foi
dada qualquer' al¿ernativa
ao acordo in¿erno prota-
gonizado por lan Smith>.

Precisando as <prá¿icas
de corrupção eleitoral>
desenvolvicjas, o relató-
rio menciona, nomeada-
mente, a detenção sem
julgamento de 1200 pes-
soas e acensuraàlm-
prensa.

Quinhentos dos ele-
m€nf os detidos, adianta
Palley, eram mernbros das
alas in¿ernas cia Frente
Pa!¡iót¡ca.

POLÍCIA REVISTA
CASA DE SITHOLE

A casq do reverendo
Sithole, dirigente da Uni-
ão Nacional Africana do
Zimbabwe (Z.A.N.U.), fo:i
revistada pela polícia,

cias das dlferenças sócio-
-económicas na mortal¡-
clade.

A conferênoia foi pa-
trocinada pela Ôn*S' e
pelo organls"no das Na-

ções Unidas em matér"ia
de família e população e
con,tou com a part¡cipa'
ção de numerosos demó-
grafos, econom¡stas, so-
c!ólogos, médicos e ad-
nrinistradores de saúde
provenientes de vários

revelou ontem, nesta ca-
pital, um porta-voz das
forças de segurança rode-
sianas, que se recusou a
precisar as razões des¿a
operação.

Contudo, um informa-
ror da Z.A.N.U. opinou
que a polícia esperava en-
contrar em casa do reve-
rendo (armas de guerra).

Na semana passada, fo-
ram condenados s-e i s
membros da Z.A.N.U. por
posse ¡legal de armas.

A Z.A.N.U., que obteve
doze lugares parlamen¿a-
res quando das eleiçöes
de Abril passado e pode-
ria, graças a isso, deter
duas -pastas ministeriais
no governo do bispo Abel
Muzorewa, es¿á a boicotar
o grupo dirigente e o par-

lamen¿o do Zimbabwé-Ro-
désia.

O reverendo Sithole de-
nunciou por várias vezes
o caracter parcial das re-
ceñtes eleições que, afir-
ma, foram <<uma farsa> a

favor do Conselho Nacio-
nal Africano Unif icado,-
(UANC), do bisÞo /{bel
Muzorewa

e regresso do Méxi

países do mundo.
<<Na base. de estudos

demográficos, constatou-
-$e que no mundo inúei-
t-o, os homens são desi-
guais perante a mortÊ,
isto é, segundo a classe
social de cada um, assim
se ,mofre mais ou mdþs
prematuramente, po¡s não
estamos igualmen¿e ar--mados ou 'desarmados
perante a morte, ilada
as diferenças de cottdi-

Reunião dos Minirtro¡
da OUA

(Cont. ¿a 1.¡ pág.)

Ví¿or Saúde Maria sublinhou também a ne-

cessidade de análise, nessa Conferência, do

documento elaborado pela Comissão de Defesa

da OUA, recentemen¡e reunida em Addis-Abeba.

Ao ser abordado sobre as posslveis ten¿ativas

de .exclusão do Egípto da organização, o Co-

missárlo de Estado dos Negócios Estrangeiros

considera que isso de certeza vai ser levantado

no Conselho de Ministros, mas a decisão final
caberá aos chefes de Estado membros.

Vftor Saride Maria, que partiu on¿em à tar-
de, val acompanhado do nosso Embaíxador no
Médio-Oriente, Lamine Haidará e de funcioná-
rios dos Negócios Estrangeiros.

"Os honnens sõo perqnte q morte
oc iois e economtcqs ,'

lo.desrguors
diferenços s

- Monuel Bool d
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